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EditorialEditorial  
                                                                                             
Foi muito agradável a acolhida que recebemos dentro da 
comunidade escoteira e somos muito gratos a todos os 
nossos leitores. Por isto continuamos com muito mais ím-
peto na produção deste boletim da CICE e temos o objeti-
vo de poder alcançar uma maior quantidade de escoteiros 
a nível mundial. Por isso, a partir deste número, poderão 
desfrutar de artigos com a tradução para vários idiomas, 
muito mais do que podíamos proporcionar aos nossos lei-
tores anteriormente. Criamos também uma nova seção no 
boletim que batizamos de “A FRATERNIDADE MUNDIAL 
ESCOTEIRA”, original em língua portuguesa e que foi uma 
iniciativa do nosso novo membro da equipe CICE, o Chefe 
“André Torricelli”, que com seu entusiasmo e iniciativa 
convida a todos a relatar nesta seção as “aventuras esco-
teiras” que tenham vivido. Além da pluralidade lingüística 
que lhes oferecemos nesta edição, comunicamos também 
que já podem visitar nosso novo “Sitio”na Web www.cice-
america.org que tem a sua disposição para ‘download’ 
nossos boletins informativos, e sobre qual desejamos suas 
sugestões e que conheçam mais a CICE. Cada vez mais 
queremos nos internacionalizar para poder chegar a todos 
vocês da melhor forma. 
 
Daniel Nisttahuz Molina  
Diretor Publicação & Media 
CICE-AMERICA 
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A crítica negativa cau-
sa ferimentos e impede 
que sejamos abertos e 
honestos em nossa 
mutua comunicação. A 
crítica negativa destrói 
o espírito. Nos faz sub-
estimar o valor e a 
bondade, acabando 
com a confiança em 
nós mesmos. 
Quando é sempre criti-
cada a outra pessoa 
pensa: Que dirá ago-
ra?  Como reagirei 
frente a isto? Elimina-
se a espontaneidade e 
a alegria da relação. 
Desafortunadamente, 
damos a nossos ami-
gos, pais e irmãos ou-
tros nomes que ex-
pressam críticas e as-
sim os chamamos de 
“vagabundos”, 
“estúpidos”, “inúteis”, 
“bobos”, “rabugentos”, 

etc. A crítica surge em 
todo tipo de situações: 
Ao haver sido incomo-
dado por alguém, a-
gredido ou  expulso. 
Outra origem de nossa 
crítica negativa é sen-
tirmos desilusão sobre 
amigos, irmãos e pais. 
Temos uma imagem do 
que a outra pessoa de-
veria ser e nos damos 
conta que nossa idéia 
não corresponde a rea-
lidade. 
Nunca esquecemos 
nossa idéia e também 
não aceitamos a pes-
soa como ela é, tende-
mos sempre a querer 
moldá-la para que 
cumpra nossas expec-
tativas. 
O melhor exemplo do 
que pode ocasionar a 
crítica negativa se re-
flete na história do 

“Patinho feio”: 
Como sabem bem, 
o patinho nasceu 
todo feio, mais do 
que sua espécie po-
dia permitir, porém 
não podiam deixar 
de chama-lhe de 
pato. Era pequeno, 
carequinha, perna 
torta e covarde, até 
o ponto que a se-
nhora pata não 
lembrava de coisa 
igual em sua larga 
vida maternal. Ela 
havia encubado 

mais de setenta ovos. 
Alguém disse que o 
patinho nasceu de um 
ovo de cisne. 
O senhor pato e a se-
nhora pata acredita-
ram a principio, mas 
logo viram que não e-
ra. O ovo era de pato e 
havia sido um ovo nor-
mal como todos os o-
vos de pato. O primei-
ro a se desiludir foi o 
senhor pato. Era um 
exemplar de macho, 
que com seu mau gê-
nio e seus poderosos 
grunhidos tinha em xe-
que todos os habitan-
tes do curral. 
- Que vergonha! Pen-
sava a toda hora. Co-
mo são fortes e boni-
tos seus irmãos. E o 
senhor pato decidiu 
acelerar o processo de 
desenvolvimento e for-

talecimento de sua cri-
a.  
- Vamos colocar em 
prova seus pulmões – 
gritava – Imita-me 
com todas as suas for-
ças. E o senhor pato 
lançava um poderoso 
“quá-quá” que deixava 
o curral agitado. O pa-
tinho tentava imitar, 
mas seu grito não era 
mais sonoro do que o 
barulho de um coelho. 
– Outra vez! – vocife-
rava cheio de cólera o 
duro educador – Outra 
vez e mil vezes até 
que saia um digno 
“quá-quá” de um pato 
forte! – O patinho ten-
tava inutilmente obe-
decer e seu fracasso 
adquiria então caráter 
de tragédia. Os insul-
tos e palmadas chovi-
am sobre seu corpo e 
as poucas penas de 
sua cabeça voavam 
pelo ar. – Para a água 
patos! Ordenava o se-
nhor pato. 
 
E a tropa entrava rápi-
do na represa. Era u-
ma esquadra de bar-
quinhos amarelos. O 
senhor pato marcava o 
tempo do nado e todos 
deviam se submeter ao 
seu ritmo sem fraque-
jar. 
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 Bem-aventurados os Chefes 
que mantém viva a paixão pe-
lo escotismo e com muito sa-
crifício dão gratuitamente o 
que por sua vez receberam 
como dom.  
Felizes os Chefes que fazem 
de sua vida um serviço aos 
“pequenos” de Jesus. 
Felizes, considerem-se os Che-
fes que gastam e re-gastam a 
vida por ver crescer os de-
mais. 
Bem-aventurados os jovens 
Chefes com um coração gene-
roso, capaz de dividir a paixão 
escoteira com a família, o na-
moro, estudos e trabalho. 
Radiantes e contentes perseverem os Chefes 
que todavia apostam nos garotos e garotas 
mais difíceis, e por eles se dedicam com enge-

nho e talentos sem fraquejar. 
Felizes e alegres caminhem pela vida 
os Chefes que não perderam a paixão 
por brincar e manter vivo o espírito 
escoteiro. 
Afortunados os Chefes que reconhe-
cem na fé a esperança e a caridade 
os presentes mais bonitos que Deus 
nos deixou no batismo , e tentam vi-
ver a luz do ideal escoteiro. 
Felizes os Chefes que não abaixam os 
braços e apesar de tudo, com alegria, 
crêem que no triunfo do amor, da vi-
da , da justiça e no serviço ao próxi-
mo. 
Bem aventurados os Chefes que de-
fendem a vida desde o principio até a 

“grande partida”; e além disso pensam em “sua 
partida” para que os surpreenda alegres e traba-
lhando pelo Reino e por deixar algo bom em este 
mundo. 
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“As Bem-aventuranças do Chefe Escoteiro” 

– não nos dá muitas ilu-
sões, é o mais tonto de 
todos os irmãos. Se o 
ponho em suas mãos é 
para ver se o concerta 
um pouco. Em todo caso 
não vejo mal em umas 
palmadas quando achar 
oportuno. O professor 
não se fez repetir a or-
dem e considerou oportu-
no colocar uma dose diá-
ria de palmadas com o 
propósito de colocar-lhe 
em ridículo frente a toda 
classe sob qualquer pre-
texto.  
Um dia o patinho se viu 
diante de um espelho. 
Verdadeiramente todos 
tinham razão: era mais 
feio e mais raquítico do 
que ele havia imaginado 
e pensou que uma criatu-

ra tão horrível não tem 
direito de conviver o 
mundo com os demais. 
Antes de tomar uma de-
cisão tomou uma pluma 
de sua asa e escreveu 
em uma folha: 
“Querido papai, eu não 
tenho culpa de que um 
ovo de pato tenha sido 
capaz de gerar tantas 
desilusões para ti. Verda-
deiramente um filho tem 
que se por sob aviso 
quando a pata se põe a 
chocar. Logo ocorre o 
irremediável. Eu não po-
deria pedir-lhe que me 
chamasse de bonito e 
inteligente, me bastasse 
que fosse capaz de per-
doar a minha debilidade. 
Se isto te consola, estou 
arrependido de ter sido 

tão feio, tão débil e tão 
tonto”. 
E o patinho deixou a car-
ta no curral e logo foi se 
banhar na represa onde 
de vez enquanto se for-
mava aquele estranho 
redemoinho. 
O melhor que podemos 
fazer em relação às críti-
cas negativas é eliminá-
las do nosso estilo de vi-
da. Libertos dela, é gera-
do um ambiente agradá-
vel, uma maior abertura 
e disponibilidade e uma 
oportunidade de apreciar 
realmente a companhia 
dos demais. 

Mas o patinho, em pou-
cos minutos sentia tre-
mendas câimbras nas 
patas.  
Agüentava e seguia na-
dando até ser ordenado a 
parar! – gritava furiosa-
mente o senhor pato. Ao 
ponto em que o pequeno 
patinho esteve a ser ar-
rastado pela corrente e 
foi necessária a interven-
ção de toda a família pa-
ra salvar-lhe do redemoi-
nho.  
Quando começou o colé-
gio o senhor pato teve 
especial interesse em a-
presentar pessoalmente 
seus filhos ao professor. 
Quero que no dia de a-
manhã sejam  patos no-
bres. Enquanto a este – e 
apontava para o patinho 

O Escoteiro é Útil..." Desenho realizado 
em  1941  por NORMAN ROCKWELL 

Monsenhor Mario Aurelio Poli 
Capelão Escoteiro Nacional COPASCA, Scouts de Argentina 
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É ruim reprovar a 
atitude dos outros 
-Desde o seu nasci-
mento a cidade de No-
va York nunca teve 
um criminoso como 
“Corli e suas duas pis-
tolas”. Em 1931 Corli 
foi colocado na cadeia. 
O policial o anunciou 
com este comentário: 
“Corli é um dos mais 
perigosos criminosos 
conhecidos em N.Y., 
ele matou somente 
por que lhe jogaram a 
pluma de um pássa-
ro!!! 
Mas como é que Corli 
via a si mesmo? En-
quanto os oficiais es-
tavam ocupados ele 
também o estava, es-
crevendo uma carta 
que dizia: “A todos 
que interessar... te-
nho um coração cheio 
de ternura e nunca 
tive ódio das pesso-
as.” E na cadeira elé-
trica não disse: “É o 
castigo pelos crimes 

que co-
meti”, 
mas disse 
“É o casti-
go por um 
caso de 
legítima 
defesa!!!” 
O que 
quero di-
zer é que 
Corli não 
se sentiu 
culpado. 

Se Corli e tantos ou-
tros exemplos de la-
drões e assassinos 
nunca se culparam, 
como então podemos 
imaginar que pessoas 
“respeitáveis” com 
que convivemos pos-
sam aceitar uma re-
provação ou acusa-
ção ? 
Ninguém fica acusan-
do a si mesmo, é uma 
bobagem acusar o ou-
tro: nós poderíamos 
fazer as mesmas coi-
sas que o outro fez, 
em diferentes circuns-
tâncias. O que deve 
ser feito é tentar en-
tender os atos e situa-
ções dos outros e per-
doar, o que seria lou-
vável. Deus não julga 
ninguém pelos atos 
bons e maus que co-
meteu antes da mor-
te. Então por que que-
res tu faze-lo enquan-
to ainda vive ? 
 
 

Como criar no outro 
um grande desejo 
de fazer o que tu 
quer ? 
- Lembre-se sempre 
desta frase: “O que 
faz alguém trabalhar é 
o desejo profundo de 
ser reconhecido como 
pessoa valiosa.” É um 
desejo de todos nós 
que queremos chegar 
lá e é uma ferramenta 
muito importante para 
ser utilizada em nos-
sos relacionamentos 
pessoais. É muito im-
portante dar ao outro 
o sentimento de valor, 
da sua importância no 
que fez e sempre en-
coraja-lo – todos pre-
cisam ter este senti-
mento (porém não po-
de ser um sentimento 
hipócrita, tem de ser 
uma justo e conscien-
te estímulo). Por que 
é que sempre falas do 
que tu amas com os 
outros? Conheces o 
que amas e vais amá-
lo sempre, mas o ou-
tro não precisa ou-
vir que tu o amas. 
O caminho é inte-
ressar as outras 
pessoas, que é fa-
lar com elas do 
que elas amam e 
do que desejam, 
ajudando-as a en-
contrar o caminho 
para o que elas 
gostam. (isso dá 
um sentimento da 

suma importância). 
Por que é que os ne-
gociantes muitas ve-
zes não tem êxito? 
Porque sempre come-
çam a refletir no as-
sunto dinheiro, com 
aqueles que vem com-
prar. É justamente 
disso que os compra-
dores não gostam. E-
les estão refletindo no 
que eles querem e 
não no que o vende-
dor quer. Então se 
queres do outro algu-
ma coisa, ou encon-
trar a sua amizade, 
tens de falar-lhe do 
que ele ama e deseja. 
Se quiser impedir o 
teu filho de fumar, 
não podes zangar-te 
com ele, mas sim 
mostrar-lhe como os 
fumantes não podem 
vencer um jogo de fu-
tebol (é o que ele 
quer). 
Tente sempre olhar do 
outro lado, do lado da 
outra pessoa, isso se-
rá o caminho do êxito. 
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Em oito de agosto de 
2005 embarquei para a 
Europa com a finalida-
de de participar da Jor-
nada Mundial da Ju-
ventude com o Papa, 
em Colônia, Alemanha. 
A decisão de me aven-
turar ao velho mundo 
aconteceu dentro da 
Igreja, quando partici-
pando do grupo jovem 
“EJC” da Paróquia São 
Judas Tadeu (RJ), tive 
acesso a propaganda 
daquela interessante 
atividade com o Papa. 
Muitos jovens iniciaram 
campanhas financeiras 
para conseguir recur-
sos que lhe permitis-
sem viajar. Dos 21 que 
iniciaram a campanha 
naquele grupo, apenas 
5 conseguiram atingir 
o objetivo. As dificul-
dades de arrecadação 
de dinheiro impediram 
a maioria de participar. 
Fizemos festas, show 

de música católica, 
jantares e alguns ami-
gos iam de Igreja em 
Igreja solicitando aju-
das financeiras para 
atingir a meta. A luta 
foi grande e notamos 
que esta situação foi 
igual para muitos dos 
brasileiros presentes 
na Jornada de Colônia. 
Era comum vermos jo-
vens que nunca saíram 
de suas cidades, mas 
que tiveram coragem o 
bastante de buscar u-
ma nova experiência 
tendo trabalhado muito 
para conseguir recur-
sos que lhe permitis-
sem estar com o Papa 
e outros jovens católi-
cos. 
Em particular, também 
tive dificuldades de le-
vantar os recursos fi-
nanceiros para a via-
gem. Especialmente, 
em abril de 2005, a 
força de vontade e as 

dificuldades quase 
venceram e me fize-
ram desistir. Porém, 
um e-mail recebido da 
Sra Márcia Carlon, tra-
zia uma boa novidade 
que me deu forças: 
“Escoteiros Católicos 
da Diocese de Aachen 
se preparam para re-
ceber em um acampa-
mento outros escotei-
ros católicos de dife-
rentes países para à 
Jornada do Papa em 
Colônia, desejando re-
ceber especialmente os 
vindos do Brasil”. Na-
quele instante, pensei: 
“existirão escoteiros 
participando da ativi-
dade, e me oferecem 
suporte, isto é uma 
grande ajuda frater-
nal.” Por isto, retomei 
as forças e voltei a 
pensar na possibilidade 
de ir para aquela ativi-
dade, passando a tra-
balhar ainda mais. A 
interessante idéia de 
ter contato com esco-
teiros foi fundamental 
para minha ida e des-
cobrir que além de es-
coteiros eram escotei-
ros católicos foi mais 
um estímulo. Eu nunca 
havia convivido com 

um grupo de escotei-
ros católicos, pouco 
sabia da sua existên-
cia. 
Os e-mails foram tro-
cados com o executivo 
escoteiro chamado 
Jörg Duda, da “DPSG 
Diözesanverband Aa-
chen” e minha hospe-
dagem nos dias 11 a 
15 de agosto (dias que 
antecediam a Jornada 
com o Papa) ficou a-
certada. Os escoteiros 
católicos iriam me aju-
dar com a chegada na 
Alemanha e o fato de 
estar no acampamento 
seria uma economia 
grande em se compa-
rando os gastos que eu 
teria com hospedagem 
e comida em hotéis, 
para aguardar o início 
da atividade com o Pa-
pa em Colônia. Assim, 
se tornou viável minha 
ida para a Jornada 
Mundial da Juventude 
com o Papa. 
 
 
- Continua no próxi-
mo número – 
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“Construir Um Mundo Melhor”. 
Apesar da diversidade da lingua-
gem dentro das seis regiões es-
coteiras, nós podemos nos co-
municar e sentir o que o outro 
sente, como o valor de um len-
ço, ou quando a gente vê as al-
guma fotografia antiga  de B.P.
(nosso fundador). Foi ele quem 
começou com a construção de 
uma nova torre de Babel, porém 
apontando obter a tolerância, o 
amor, e a paz entre nossos po-
vos, onde a missão é ajudar a 
nosso semelhante e com a visão 
para o mundo. Então podemos 
concluir que, “Escotismo” é a 
palavra perfeita que define à 
“União na Diversidade.”       

Há muito tempo atrás, os ho-
mens tentaram construir uma 
grande torre, a maior do mun-
do, que pudesse chegar até o 
céu, mas Deus surpreso e raivo-
so por tal atrevimento, decidiu 
destruir a torre toda, e além dis-
so espalhar a todos os homes 
pelo mundo inteiro diversifican-
do a linguagem. Com o Escotis-
mo é que nós podemos recons-
truir uma só irmandade, poden-
do assim reunir uma turma de 
pessoas com um único slogan:  
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Durante os dias 6 e 7 de 

setembro ocorreu no Lar 

Escola de Ezeiza a 13ª Con-

ferencia Nacional da COPAS-

CA, a mesma contou com a 

participação de represen-

tantes de 20 dioceses de 

todo a Argentina, 3 capelães 

escoteiros, irmãos do Uru-

guai da Coordenação Nacio-

nal Pastoral Católica do MSU 

e uma representante de CI-

CE- America (Maria Eugenia 

Ramos Rama). Nosso Cape-

lão Nacional, Mons. Mario 

Poli não pode estar presente 

dado seu recente desloca-

mento a Santa Rosa, mas 

nos enviou uma carta que 

realmente nos compromete 

nesta tarefa de sermos dis-

cípulos missionários através 

da aplicação do método es-

coteiro e que foi lida ao ini-

cio da Conferencia. É de ser 

destacada a presença em 

distintos momentos da Con-

ferencia do Presidente da 

Associação Escoteira da Ar-

gentina, membros do Con-

selho, CRC, Corte Nacional 

de Honra e Diretor Executi-

vo, gesto muito apreciado 

pelo respaldo que isto signi-

fica como reconhecimento 

ao que faz a pastoral católi-

ca dentro da Associação 

Escoteira. A conferência se 

desenvolveu em um clima 

fraterno de convivência em 

comunidade onde cada ir-

mão foi expressando a mar-

ca de sua realidade e a ma-

neira de trabalho realizado 

em cada diocese. 

 Foram feitas apresentações 

de meditações e ludoteca 

cristã, as mais conhecidas 

danças e jogos que nos ca-

racterizam como escoteiros 

para ir realçando os diferen-

tes momentos. Como termi-

nava um triênio e devia ser 

realizada a eleição do Co-

missário Nacional para o 

próximo ano, Marcelo Rivas, 

que concluía seu período, 

fez um repasse geral do que 

foi feito por ele e sua equipe 

destacando a exaltação do 

quadro de Nossa Senhora 

dos Escoteiros como o feito 

que mais marcou, dando a 

possibilidade de acrescentar 

a devoção Mariana em todos 

os grupos católicos do país 

através da difusão de lami-

nas e estampas impressas a 

partir de dito acontecimen-

to.Chegado o momento de 

troca de Comissário foi soli-

13a Conferência Nacional COPASCA, Escoteiros da Argentina                   
citado a postulação daqueles 

que se considerassem em 

condições de aceitar este 

compromisso, depois de um 

breve silencio, Diego Saez 

deu seu Sempre Alerta e fez 

uma sintética exposição de 

idéias, objetivos primários e 

pos a aprovação da Confe-

rencia a integração de sua 

equipe que em esta oportu-

nidade contará com três in-

tegrantes de dioceses do 

interior do pais. 

 Também e como este ano 

se deve renovar o Assessor 

Nacional de Formação Religi-

osa , se perguntou ao Diego. 

Andrés Marcos, de Rio Quar-

to, para ser apresentado na 

Assembléia Nacional para 

sua aprovação. Passando a 

votar os participantes habili-

tados, aprovaram por unani-

midade os nomes apresenta-

dos. Posteriormente na cele-

bração da Santa Missa o no-

vo Comissário Nacional Die-

go Saez renovou sua pro-

messa recebendo seu novo 

lenço das mãos de seu ante-

cessor Marcelo Rivas, reali-

zando em seguida uma ora-

ção pessoal colocando nas 

mãos do “Grande Chefe” e a 

proteção de sua Mãe na ino-

vação de Nossa Senhora dos 

Escoteiros para que guie sua 

tarefa. 

8 

 

No primeiro final de semana de setembro a COPASCA, celebrou sua 13ª Conferencia Nacional, onde 

a CICE-America esteve presente com uma amigável participação na conferencia onde aproveitou 

também para informar as atividades que a CICE-America está desenvolvendo dentro da região. Na 

continuação apresentamos um breve informe sobre a realização da conferencia, facilitada cordial-

mente por Diego Saez, novo Comissário Nacional da COPASCA - Escoteiros da Argentina. 

Equipe Nacional COPASCA 2008 
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Resumo: Comisário Nacional COPASCA Diego Sáez, Escoteiros da Argentina 
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Fim de semana 
“limpando o mun-
do”, a idéia é cele-
brar globalmente no 
3º final de semana 
de setembro, em um 
evento que levanta a 
bandeira de limpar o 
mundo.  Este ano, o 
fim de semana lim-
pando o mundo a-
contecerá em entre 
os dias 19 e 21 de 
setembro de 2008 e 
a organização mundi-
al dos escoteiros con-
voca todos a se mo-
bilizarem em pró 
desta grande campa-
nha. Limpando o 
mundo é uma comu-
nidade que se baseia 
em uma campanha 
ambiental que inspira 
e dá força às pessoas 
e as comunidades de 
todas em todas as 
esquinas do mundo 

para tornar o 
meio ambiente 
mais limpo e 
saudável para se 
viver. A organi-
zação limpando 
o mundo e a or-
ganização mun-
dial escoteira 
encoraja os es-
coteiros de todo 
o mundo a orga-
nizarem ativida-
des no final de 
semana ou em 
data próxima ao 

evento marcado, 
pensando maneiras 
de se engajar nas co-
munidades em ações 
de longo prazo. Des-
de o inicio da campa-
nha limpando o mun-
do, há 15 anos atrás, 
os escoteiros vêem 
atuando de forma a-
tiva em suas comuni-
dades locais, e lim-
pando seus ambien-
tes.  Isto inclui a co-
leta de muitos sacos 
de lixo, campanhas 
educacionais, planta-
ção de árvores e ou-
tros projetos ambien-
tais. 
 
O tema da campanha 
2008 é “comece ho-
je… salve amanhã – 
limpe seu clima, re-
flete as necessidades 
locais das comunida-
des de limpar o nos-

LIMPANDO O MUNDO SETEMBRO, 

FINAL DE SEMANA DE 19 a 21!! 
so clima envolvendo 
atividades como a 
proteção das águas, 
energias sustentá-
veis, programas edu-
cacionais, plantação 
de árvores, evitar o 
uso do automóvel e 
projetos de redução 
do lixo. 
 
Embora a mudança 
climática pareça ser 
um tema complexo, 
existe uma série de 
atitudes simples que 
todos os indivíduos e 
comunidades podem 
tomar e fazer a dife-
rença. Em 2008 a 
campanha “limpando 
o mundo 2008” enco-
raja e dá suporte aos 
participantes para to-
marem atitudes nos 
locais do evento e a-
judar nesta questão 
mundial.  Se você 
quer saber o que vo-
cê pode fazer, dê u-
ma olhada no relató-
rio das atividades de 
2007, onde outros 
participantes de Lim-
pando o Mundo parti-
ciparam das ativida-
des no evento.  Du-
rante todo o ano e-
xistem também ou-
tras atividades regio-
nais onde os escotei-
ros podem  tomar a 
iniciativa e participar, 
incluindo a limpeza 

dos mares báltico, 
mediterrâneo e do o-
este asiático. 
Para mais informa-
ções sobre como se 
envolver nestas cam-
panhas visite o site:  
 
http://
www.cleanuptheworld
.org/en/Activities/
regionalinitiati-
ves.html 
 
Para mais informa-
ções sobre como a 
NSO pode se envolver 
contate Rod Abson, 
gerente da unidade 
de educação ambien-
tal.  
 
Então mostre ao 
mundo como os esco-
teiros de todo o mun-
do estão preparados 
para respeitar os va-
lores ambientais e 
“começar hoje para 
salvar o amanhã, lim-
pe o nosso clima”! vi-
site o  
 
Link Clean Up the 
World : 
 
http://
www.cleanupthewo
rld.org/en/ 
 
Source: www.scout.org  
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  Sabia que...Sabia que...  
 
 Em 1920, diferentes representantes de associações escoteiras católicas do mundo 
aproveitaram o Jamboree em Olympia, Inglaterra, para tomar a iniciativa de criar 
uma entidade que represente e acolha a todos os escoteiros católicos a do mundo. 
Personalidades como Mário di Carpegna, Comissário General da ASCI (Italia), 
Fr.Sevin, Secretario General dos Scouts de Francia e Jean Corbisier Chefe Scout dos 
Boy Scouts Belgas de Baden-Powell, foram os impulsores deta magnífica idéia. 

Seminario  em CuraSeminario  em Curaçau  adiadoadiado  

A Equipe Regional da CICE está organizando o  V Encontro Regional “EMAÚS”. O encontro será no Campo 
Escola “Iztarú” (Cartago – Costa Rica), pertencente a Associação de Guias e Escoteiros da Costa Rica, de 19 
a 22 de setembro de 2008 
 
 Está dirigido a adultos, membros de equipes de animação da fé, assessores religiosos e  capelães das Associ-
ações Nacionais que possam atuar como multiplicadores da temática, nos seminários, cursos, oficinas em cada 
um dos seus países. 
 
Maiores informações: 
http://cicg-iccg.org/regions/amerique.htm 

 

 

Na ultima viajem a Espanha realizada 
pelo nosso Secretario Regional, Dr. Ro-
lando Rocha foi formalizado um conve-
nio com o MSC, para o  
intercâmbio de materiais e de forma-
dores da animação da Fé. 
Também foi possível obter diferentes 
materiais para o apoio dos dirigentes 
no aspecto da Fé e espiritualidade de 
nossos escoteiros da América. 

5º Encontro “EMAUS” de formação” 
COSTA RICA  - 19 A 22 DE SETEMBRO DE 2008  

O seminário em 
Curaçau que deve-
ria ser realizado de 
29 a 31 de agosto, 
foi transferido para 

os dias de 28 a 30 de setembro, devido a baixa 
quantidade de inscritos até o presente momento. De 
todas formas as novas datas estão sincronizadas pa-
ra haver a realização posterior, do  seminário para 
dirigentes que se realizará nos dias antes, assim os 
participantes tanto do seminário de dirigentes como 
o seminário sub regional da CICE poderão aproveitar 
a participação nos eventos e fazer um única viagem. 

Ano 1, N°. 4 - SETEMBRO 2008 
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   É a nova página da CICE 
região interamericana, on-
de o usuário tem diferen-
tes aplicações facilitando o 
acesso às informações do 

dia-a-dia dos escoteiros católicos, podendo conhecer também 
sobre a história, nossa missão e opiniões, a estrutura, os países 
que compõe e etc. 
Terão a possibilidade de ter acesso às últimas circulares tanto da 
oficina regional como da oficina mundial, ver fotos das ativida-
des onde a CICE toma parte e ter um contato mais direto com o 
Escritório Regional deixando comentários, sugestões e podendo 
ter acesso a todos os boletins e também recebendo as notícias 
dos próximos eventos escoteiros. Esperamos suas sugestões e 
pontos de vista sobre o WebSite da CICE. 
 

O endereço é: www.cice-america.org 

Agradecimentos         
Especiais 

O boletim Info-CICE, deseja 
agradecer a todas as pessoas 
que enviaram suas sugestões, 
comentários, palavras de con-
forto e críticas, que fazem com 
que o boletim siga crescendo e 
melhorando para o deleite de 
nossos leitores. Por conseqüên-
cia agradecemos a: 
 
Alberto Mensi 
Diretor do 4º Distrito 
Zona 10 Bs As Norte 
Escoteiros da Argentina 
 
Ruben Rojas Figueroa 
GRUPO SCOUT SAN MARTIN 
SANTA CRUZ – BOLIVIA 
 
Oscar Penayo 
Comissário Internacional 
Associação de Escoteiros do Para-
guai 
 
Gabriel José Arriola 
Argentina 
 
María Eugenia Ramos Rama 
Coordenadora Nacional Pastoral 
Escoteiro Mov. Scout del Uruguay 
 
Arturo Del Toro 
Comissão Internacional 
Escoteiros do México 
 
Jackeline Vaca de Flores 
Santa Cruz – Bolivia 
 
Fernando Horacio Bianco 
Diretor da Zona Buenos Aires - 
Argentina 
 
Alberto Omar Del Brutto 
Regional Director 
World Scout Bureau, Região In-
teramericana 
 
German Rocha 
Chefe Escoteiro Nacional 
Escoteiros da Bolivia 
 
José Pontes 
Escoteiros de Corroios – Portugal 
 
Roberto Linn   /  Uruguai 
 
Diego Sáez 
Comissário Nacional 
COPASCA 
Escoteiros da Argentina 
 
Marcelo E. Rivas 
Ex-Comissário Nacional 
COPASCA 
Escoteiros da Argentina 
 
Baldur Hermans 
Secretário Mundial CICE 
 
Lic. José Maria Britos Gutierrez 
Presidente Associação de Escotei-
ros do Paraguai 
 
Antonio Augusto Farias Marquez 
Córdoba - Argentina 

www.cice-america.org 
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Uma das comemora-
ções religiosas mais 
importantes do depar-
tamento de Cocha-
bamba na Bolívia é a 
festa da Virgem de 
Urquipiña.  
Unindo-se a esta cele-
bração o escritório da 
CICE AMÉRICA na se-
de Escoteira Nacional 
da Bolívia organizou a 
Missa em honra a esta 
Virgem, cuja figura foi 
doada pelo Reveren-
do. P. Giancarlo Breda 
em 1987. 
Realizou-se a tradicio-
nal Missa de véspera e 
uma Missa co-
celebrada pelos sacer-
dotes Pedro Las He-
ras, que destacou a 
vocação de serviço de 
Maria e o Padre René 
Ayala que nos recor-
dou a tradição Mariana 
de tantos povos da 
Bolívia. O Coral Cristo 
Rei apresentou can-

ções, vozes, violinos e 
violões fizeram viver 
um belo momento an-

tes de compartilhar os 
tradicionais doces e 
biscoitos típicos da re-
gião.  
Entre 800 a 1000 pes-
soas assistiram a ceri-
mônia, contando com a 
presença dos membros 
do Conselho Nacional 
da ASB e do Distrito de 
Cochabamba, pais de 
família, beneficiários e 

Chefes Escoteiros. 
Foi uma magnífica ce-
lebração cheia de Fé e 
espiritualidade que a-
cabou com uma festa 
de confraternização 
entre 
todos os assistentes 
que compartilhou lan-
ches e bebidas tradi-
cionais. Esta é uma 
importante atividade 
levada a cabo por dez 

anos que é da respon-
sabilidade dos escotei-
ros da Bolívia, desde o 
Jamboree dos Andes, 
sendo um ícone das 
atividades de caráter 
religioso católico na 
Bolívia. Foi 
uma verdadeira honra 
para a secretaria regi-
onal da CICE América 

sediar esta bela e im-
portante celebração. 
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Tradições Locais … 

Virgem de Urkupiña 
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A Virgem de Urkupiña 
(Também chamada 
Urqupiña ou Urcupiña) 
é uma avocação da 
Virgem María Assunta 
que se venera em Quil-
lacollo, capital provin-
cial próxima da cidade 
de Cochabamba na Bo-
lívia. Recebeu o nome 

de Patrona da 
Integração Nacional 
pelo governo de Bolí-
via. Embora não exis-
ta clareza quanto a 
data exata do reco-
nhecimento oficial da 
Virgem de Urqupiña 
como imagem auten-
tica mariana, 
está estabelecido que 
o culto a esta ima-
gem se remonta ao 

século XVI.  
Segundo a legenda 
correspondente a Vir-
gem Maria se parece 
uma menina pastora 
que estava cuidando 
de seu rebanho de o-
velhas na colina perto 
da aldeia. Para enten-
der sobre o acontecido, 
os pais e vizinhos da 

menina perguntaram 
sobre a 
casa da Virgem. A res-
posta da menina, em 
Quechua, foi 
"Ork'hopiña" ("yá, está 
na colina") -- daí o no-
me Urkupiña. 
Na atualidade as festi-
vidades em honra a 
Virgem de Urkupiña 
formam uma larga se-
rie de eventos que 
marcam a vida em 
Quillacollo nos meses 
de julho e agosto. 
Os dias centrais come-
çam com a festiva en-
trada folclórica de 14 
de agosto, um desfile 
em carreata de dez mil 
bailarinos fantasiados 
e músicos. Em 15 de 
agosto há a Missa cen-

tral e a repetição da 
entrada folclórica, e a 
festa culmina no dia 
16 com a romaria po-
pular à colina 
(Calvário) onde, se-
gundo  
a tradição, apareceu a 
Virgem. A festa habitu-
almente atrai a cerca 
de meio milhões de fi-
éis e turistas nacionais 
e internacionais e 
constitui um rito im-
portante tanto na vida 
religiosa e social como 
na economia, o folclore 
e o recorrido 
turístico na Bolívia e 
nos Andes. 
 
http://es.wikipedia.org/wiki/
Urkupi%C3%B1a 
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Dados sobre a Festividade de Urkupiña 

Virgem de Urkupiña 

Nossas mães expres-
sam seu amor a través 
de uma dedicação e 
entrega generosa, ati-
va e permanente para 
com seus filhos e fi-
lhas. Toda sua vida é 
trabalho, sacrifício, de-

talhes ungidos de 
sangue, lágrimas e 
suor ao longo da 
noite. A esta cha-
mamos amor. Po-
rém um amor que 
é a cruz é um a-
mor transforma-
dor. Para que nos-
sas cruzes tenham 
sentido devem en-
carnar o amor. 
Ser assinalado pe-
lo amor é uma ex-

pressão do amor. Toda 
cruz renegada nos des-
trói, toda cruz aceitada 
nos eleva, toda cruz 
abraçada nos trás vida, 
toda cruz amada salva 
e reconcilia. As peque-
nas cruzes do dia a dia 

vão polindo esta maté-
ria prima nossa, basta 
fazer-la digna do amor 
fraterno. 
Cristo em sua Cruz a-
braça todo a dor da hu-
manidade. Todo 
grito tem ali seu eco e 
toda a angústia sua 
resposta. Todo deses-
pero, sua luz final. A 
caminhada sacrificante 
do ser humano toma 
sentido e direção desde 
a Cruz. Quem não te-
nha conhecido a dor, 
não sabe de fraternida-
de. Desde sua Cruz, 
Jesus elimina nossos 
sofrimentos, sem que 
nos baste de sua pre-

sença.  
“ Cristo segue crucifi-
cado na vértice da his-
toria”. Já não há cru-
zes solitárias. Desde o 
topo, Jesus as unifica 
todas, as aglutina, as 
transforma. A Cruz 
rompe todos os abis-
mos e estabelece a 
ponte de fraternidade 
universal. Nele somos 
una só família, um só 
povo, povo reconcilia-
do a ritmo de ressur-
reição que caminha 
para o horizonte último 
da nova humanidade. 

O AMOR CRUCIFICADO 
Por: Rvdo. P. Jesús Osorno G. - mxy 
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DEUS 
 

 Que posso dizer a 
vocês como pai de to-
dos os homens ? Estou 
muito triste. Tantas 
guerras começam por 

disputas de po-
der, outras por-
que se crê estar 
levando a justiça, 
outras para am-
pliar as frontei-
ras, outras por 
ódio. As razões 
das guerras são 
muitas porém a 
maior verdade 

está escrita no coração 
do homem que não sabe 
ver dentro de si mesmo 
e seus próprios desejos. 
Existem pessoas que 
pensam em amontoar 
riquezas e dizem que 

isto é melhor que ter a-
migos... existem homens 
que pensam em ser me-
lhor destruir alimentos 
para que subam os pre-
ços ao invés de comparti-
lhar com aqueles que tem 
fome... 
Existem quem queira 
mandar mais que os de-
mais e que use o poder 
como forma de opressão 
e não como serviço... 
Enquanto estas se sobre-
porem à justiça e o amor 
ao próximo, as guerras 
continuarão existindo... 
 

 

 
EU 

  
Eu não gosto da guer-
ra, não posso ver tanta 
gente faminta, suja co-
mo a TV nos 
mostra. Não quero 
ver... Porém meu ir-
mão joga a guerra e 
eu... estou em guerra 
com minha mãe e a 
contesto sempre. Com 
minha amiga porque 
eu não caí...  
Agora você sabe o por-
que há guerra no mun-
do. 

Querido Deus:  Por que existe a guerra? 

ORAÇÃO PELO             
MEU GRUPO 

 
“Onde dois ou três estive-
rem reunidos em meu no-
me, no meio deles, eu esta-
rei”. Estas palavras são a 
nossa força. 
Nos reunimos em seu nome. 
Somos um grupo, porque 
nos tu nos chamou. Tu tens 
pronunciado meu nome e de 
meus companheiros, dizen-
do:«vem e segue-me». 
Tu nos juntou em uma co-
munidade onde somos todos 
amigos. Tu nos levou ao to-
po da montanha. 

Coragem, meu julgamento é 
suportável e meu peso é rá-
pido. 
Tu te colocou de cabeça em 
nosso grupo. “Estou com vo-
cês no dia-a-dia.” Agora, em 
meio à caminhada, te dize-
mos com toda a alma: acaba 
em cada um de nós a obra 
que iniciou. 
Faça-nos terra boa, profun-
da e suave, para que Tuas 
sementes encontrem terra 
boa e frutifiquem. 
Faça-nos sensíveis a tua 
voz, não frios e fechados co-
mo os fariseus. 

Dá-nos teu amor, para que 
sejamos um grupo aconche-
gante e dinâmico. Acaba em 
cada um de nós a obra que 
começou. Acaba, Jesus, em 
mim e em meus companhei-
ros. 

ORAÇÃO 
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PPor que or que DeusDeus  fez fez                                                                         

Em sua sabedoria, Deus é como um amigo.... 
Alguém em quem podemos confiar, alguém le-
gal e compreensivo, que sempre estará do 
nosso lado. 
Penso que necessitamos de alguém que não 
nos faça exigências, que não espere que seja-
mos melhores ou piores, mas sim como somos... 
e nos queria assim... alguém que compreenda 
nossas contradições sem nos julgar mal. 
... Em suma, Deus se tornou um amigo para 
podermos rir e chorar com ele, e para desafo-
garmos nossos sentimentos mais íntimos. 
Deus é um amigo com quem podemos ser o 
que somos sem fingir... 

aos aos amigos ?amigos ? 



Primeiro MOOT Panamericano Cochabamba Primeiro MOOT Panamericano Cochabamba --  BolíviaBolívia  

De 18 a 19 de Outubro cele-
braremos mais uma vez os 
nossos tão famosos JOTA e 
JOTI, que os amantes do radio 
e da internet, estejam prontos 
pois como todos os anos será 
um evento inesquecível, na 
página do JOTA/JOTI, poderão 

encontrar a informação necessária em quanto, as freqüên-
cias, os códigos Q, J, etc., e contendo guias de imprensa 
para a promoção deste evento em seus países. 
 

Maiores informações: 
Para o JOTA: http://home.tiscali.nl/worldscout 

Para o JOTI: www.joti.org 

  51o51o  JOTA JOTA --  12o12o  JOTI               JOTI               
18 e 19 Outubro 2008 

O programa propõe uma ampla 
variedade de atividades e também 
põe uma grande ênfase na 
maneira da participação dos jovens, oferecendo-lhes a inte-
ração e a participação na vida diária de seu sub-campo. 
O 13º Jamboree Escoteiro Panamericano reunirá cerca de 
5.000 jovens de toda América latina e países convidados, 
com idades entre 14 e 17- e com 2.000 responsáveis adultos 
da América latina. Se realizará de 26 de dezembro de 2009 a 
3 de janeiro de 2010. 

Maiores informações: 
http://www.scouts.org.mx/jampan/jampan.htmlhttp://www.scouts.org.mx/jampan/jampan.html  
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nares. Os temas serão 
informados com antece-
dência para que 
participantes e equipes 
que desejem tragam suas 
opiniões já analisadas 
para a preparação do e-
vento. Cada um dos te-
mas tratados emitirá um 
documento, sobre cuja 

base, Se constatarem pon-
tos de consenso, será re-
digida “O Compromisso de 
Cochabamba”, uma possí-
vel declaração dos jovens 
participantes do Moot, pa-
ra sua ação futura, pesso-
al ou de sua equipe 
em como um marco dos 
Objetivos de Desenvolvi-
mento de Milênio  

Visita a página web:             
http://
moot.scoutsdebolivia.org/ 

Ou o Blog do MOOT:                      
http://
haciaelmo-
ot.scoutsdebolivia.org/ 

13o  Jamboree Es-13o  Jamboree Es-
coteiro coteiro   

Panamericano  Panamericano    

A Associação de Escotei-
ros da Bolívia são felizes 
em convidar para o Pri-
meiro Moot Panamerica-
no, evento oficial da Re-
gião Interamericana que 
acontecerá de 27 de De-
zembro de 2008 a 4 de 
janeiro de 2009, no Cam-
po Escola de Arani, Co-
chabamba - Bolivia. 
 
Fórum Jovem 
 
O fórum jovem é um mó-
dulo de atividades que 
estará na cidade de Co-
chabamba, particular-
mente nas instalações da 
sede nacional da ASB; 
se proporá a organização 
de grupos para a discus-
são de temas vinculados 
aos Desafios do Moot, 
como: meio 
ambiente, paz e desen-
volvimento, organizados 

em função dos 
 
 Objetivos do Desenvol-
vimento do Milênio;     
haverá oportunidade de 
fazer contatos com as au-
toridades locais e possivel-
mente se reunirão com o 
apoio de peritos para bre-
ves apresentações prelimi-

www.f64.com.br 
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  Um dos melhores complementos, para os livri-
nhos dos lobatos, e também  para todos nossos 
programas escoteiros que realizamos com as cri-
anças, de maneira muito didática este livro nos 
relata a vida de São Francisco de Assis, junto a 
pequenas orações e ditos, este é uma das melho-
res obras para meninos de, Maria Izabel de      
Oliveira Tongu. 

A Historía da Conferência                A Historía da Conferência                
International Católica para Escotismo International Católica para Escotismo   

Desde o Céu na Terra, Jesus fala aos jovensDesde o Céu na Terra, Jesus fala aos jovens  

Desde a natureza, Jesus fala aos jovensDesde a natureza, Jesus fala aos jovens  
Publicação conjunta com a Fundação Mundial, o Escri-
tório Escoteiro Mundial - Região Interamericana e a 
CICE-América, que convida a jovens e adultos, escotei-
ros e não escoteiros, a refletir sobre a vivência de sua 
fé e o compromisso com Jesus e Seus ensinos. 30 temas 
de reflexão desenvolvidos pelo sacerdote e educador escotei-
ro Guido Blanchette B., O.M.I. Cada tema apresenta-se com 
fotografias alusivas, um breve texto tomado do Evangelho, 
uma reflexão para adolescentes e seus animadores, e uma 
oração tomada geralmente dos Salmos ou de outros livros 
tanto do Antigo como do Novo Testamento. 

Descrição  

Opúsculo 
Idioma: espanhol                      
Peso: 80 gramas.                     
Dimensões: 15 x 10 cm 
Preço: 3 €  ou  4,5  U$D   

Publicação conjunta com a Fundação Mundial, o Escri-
tório Escoteiro Mundial - Região Interamericana e a 
CICE-América, é a continuação de seu primeiro livro do 
sacerdote e educador Guido Blanchette., O.M.I. 22 te-
mas de reflexão. Nelas estão presentes os Evange-
lhos, a natureza, os jovens e, dada sua forma de a-
presentação e seu conteúdo, elas falam para todos os 
jovens e adultos cristãos. Poderia dizer que é a união 
perfeita sobre o catolicismo e escotismo, justo o que 
precisam os escoteiros na área de espiritualidade. 

Descrição 

Opúsculo 
Idioma: espanhol                      
Peso: 100 gramas.                    
Dimensões:15 x 10 cm 
Preço: 3 €  ou  4,5  U$D   

O primeiro livro publicado sobre a história da CICE a nível mundi-
al, como se fundou, quais foram os fatores que induziu a este pro-
pósito, seus precursores, etc. É um livro que não pode faltar em 
nossas bibliotecas e fundamental para todos aqueles que quere-
mos saber mais de nossa instituição, recopilado e escrito por Do-
menico Sorrentino, com a tradução ao inglês de Susan Volipini. 
Ninguém deve perder a oportunidade de ler esta magnífica obra, 
mostra de grandes valores e história da CICE. 

Descrição 

Idioma: inglês                       
Peso: 480 gramas.                 
Dimensões:                        
21,5 x 14 cm 
Preço: 26 €  

Descrição  

Idioma: espanhol-                      
português                                                                       
Peso:  180 gramas.                                                         
Dimensões:              
28 x 21 cm 
Preço: 3 € ou 4,5  U$D   

FRANCISCO    O FRANCISCO    O IrmãoIrmão  de Assisde Assis  


